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I. O Programa MAB e a Rede Mundial de Reservas da Biosfera

Nota: MAB = Homem e Biosfera
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II. As Reservas da Biosfera portuguesas
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Figura 2.2 – Reservas da Biosfera portuguesas. Cronologia das declarações 

 

2.1.2 Modelo de governança, gestão e coordenação 

Enquadrado pelas orientações do Programa MaB e alinhado com o exigido no próprio formulário de candidatura 

das RB1, o modelo de governança, gestão e coordenação de cada RB é abordado de acordo com os seguintes 

tópicos: 

▪ Estatutos jurídicos da RB, particularizando as zonas núcleo e as zonas tampão; 

▪ Autoridades administrativas de cada uma das 3 tipologias de zona e respetivas competências; 

▪ Propriedade da terra das diferentes zonas; 

▪ Gestor/coordenador da RB, conselho consultivo e órgão de decisão e a própria estrutura de coordenação. 

Ressalva-se que as reservas da biosfera transfronteiriças (RBT) possuem um formulário próprio2, o qual prevê o 

tratamento desta temática sobre o tópico “aspetos institucionais e financeiros da RBT”. 

A abordagem que se faz seguidamente tem por base os relatórios de candidatura das RB, e as suas revisões 

periódicas, completando-se a informação, sempre que possível, com dados recebidos no âmbito dos contactos 

tidos com as Reservas. Pretendendo-se evidenciar os tópicos enunciados, a informação foi sistematizada em forma 

de tabela sendo que a sua leitura deverá ter em consideração as diferentes datas de declaração das RB, bem 

como a própria distinção de reserva transfronteiriça, aspetos que influenciam a informação disponível. 

 

  

 
1 Versão em vigor datada de janeiro de 2013. 
2 Versão em vigor datada de janeiro de 2013. 
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II. As Reservas da Biosfera portuguesas

Diferentes tipos de 

ecossistemas, desde os 

insulares nas Regiões da 

Macaronésia e no Atlântico, aos 

pauis do Tejo, estepes 

cerealíferas e zonas 

montanhosas do norte de 

Portugal continental.
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V. Desafios globais - Congresso mundial

Aproximadamente a cada 10 anos, a Rede Mundial de Reservas da Biosfera 

reúne para consolidar prioridades, explorar caminhos de cooperação e definir um 

plano de ação global. O 5º congresso mundial, de 22 a 26 de setembro de 2025, 

na China. Os trabalhos começaram a ser preparados muito antes:
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Nota biográfica

Biólogo, doutorado em Biologia Marinha e especialista em Ambiente, António de Sousa Abreu é 

Diretor da Divisão de Ciências Ecológicas e da Terra na UNESCO e responsável pelo programa 

MAB – Homem e Biosfera, onde se enquadram as Reservas de Biosfera.

Além de uma longa carreira internacional em organizações como a UNESCO, o Banco Africano 

de Desenvolvimento, o Banco Mundial e o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola, 

entre outras, tem vasta experiência no sector ambiental, em áreas que vão da gestão 

ambiental à biologia e ecologia marinha, passando pelas alterações climáticas e pela 

conservação da biodiversidade.

Ao longo da sua vida profissional foi Bastonário da Ordem dos Biólogos, Diretor Regional do 

Ambiente no Governo Regional da Madeira, Diretor do Museu de História Natural do 

Funchal e da Estação de Biologia Marinha do Funchal, assim como investigador e gestor da 

Cátedra UNESCO, da Universidade de Coimbra, em Biodiversidade e Conservação para o 

Desenvolvimento Sustentável. 

António Abreu

Diretor da Divisão de Ciências 
Ecológicas e da Terra

UNESCO
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-- A apresentação é da autoria de António Abreu  -
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